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ANDANDO EM OBEDIÊNCIA 
João 14.21 

 
SENTIR 
 

Você ama a Deus? 
 

APRENDER 
 

 

A pergunta parece obvia, mas o texto de João nos ensina que há 
algo envolvido no amor. Deus quer que seus filhos andem em obediência. 
Nossa natureza pecaminosa nos leva a desejar mandar e governar, não a 
obedecer. E ninguém é obrigado a isso. No livro de Gênesis, Deus disse 
que Adão e Eva poderiam comer de toda árvore a exceção de uma. Mas 
ao comer daquela árvore, o homem perdeu a oportunidade de ser 
obediente e tornou-se um agente da transgressão – da desobediência. Ele 
deixou de ser um confidente de Deus para ser um interlocutor do 
diabo. 
 

A desobediência levou Ló a Sodoma e Gomorra. Ali teve de ver e 
ouvir aberrações que eram cometidas contra Deus. O Senhor foi 
misericordioso e tirou ele de lá, mas sua mulher virou uma estátua de 
sal, não pelo fato de olhar para atrás, mas pelo que havia no seu 
coração: apego às coisas. Por vezes esse apego às coisas materiais 
destrói nossa vida: “Se eu perder tal coisa, eu perco até a fé”. Nossa vida 
não se baseia nos bens, mas em Deus e na obediência aos Seus 
mandamentos. 
 

Diariamente precisamos pedir para ter uma alma faminta e um 
coração que agrade a Deus. Vida com Deus não é brincadeira, é coisa 
séria. Não é levar de qualquer forma. É uma busca incessante dele. Por 
acaso não nos alimentamos todo dia? Quem está vivo tem fome e sede.  
 

A oração nos leva a ter confiança absoluta em Deus. Diante das 
dificuldades, devemos procurar as respostas na fonte certa! Muitas vezes 
nós, evangélicos, temos amuletos. Procuramos respostas em cisternas 
rotas, onde há água suja, ao invés de irmos para a fonte de onde jorra 

água viva, a única que pode saciar nossa sede. É por essas coisas que 
nossa fé naufraga. 
 

Precisamos estar cientes do nosso novo nascimento. Não é 
possível dizer que somos nascidos de novo e continuarmos a viver 
com os mesmos hábitos e atitudes. Vale a pena obedecer!  
 

Existem razões para andar em obediência: 
 

• Deus não coloca para nós coisas que não possam ser 
praticadas (1 João 5.3). Se não conseguimos, precisamos rever nossa 
experiência de novo nascimento. Ainda que o que precise ser feito não nos 
agrade, nossa satisfação é agradar o coração do Pai. 
 

• Fomos criados para amá-lo e obedecê-lo (Ecl 12.13). A vontade 
do Pai é que lhe obedeçamos (Jo 5.30) – Jesus fazia a vontade do Pai. E 
nós?   
 

• Se as coisas não andam bem, precisamos rever nossa 
experiência com Deus. “Obedeçam-me, e eu serei o seu Deus e vocês 
serão o meu povo. Vocês andarão em todo o caminho que eu lhes ordenar, 
para que tudo lhes vá bem”, diz em Jeremias 7.23.  
 

Obediência produz discernimento, autoridade para enfrentar o 
inimigo, vida nas promessas de Deus e esperança! 
 
REFLETIR 

 

Será que obedecemos de forma parcial ou integral? O quanto 
amamos a Deus? 
 

APLICAR 
 

 

Gentilmente, faça um convite para que, quem desejar, possa 
decidir viver em obediência. Orem juntos para terem uma verdadeira vida 
de obediência, uma alma faminta e um coração que agrade a Deus.  
 
 

 

CONGRESSO MULHERES INTERCESSORAS 
01/09 de 14 às 19h 

 

Um dia poderoso de oração pela sua vida, família, nossa Igreja  
e nossa nação. O Encontro Mulher Plena de agosto  

foi cancelado para que você possa estar presente  
neste sábado especial. 

 

Convites no Balcão de Informações 
 Incentive toda a sua célula a participar 

 


